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O Rádio é um veículo maravilhoso. Pelo som e pelas vozes 

brinca com o imaginário dos ouvintes. Quando de sua 

implantação no Brasil, há oitenta anos, os artistas precursores 

lutaram com muita dificuldade e a improvisação foi a escola 

dos pioneiros. Ao estudarmos os vinte primeiros anos do 

Rádio, notamos que poucas vezes a mulher é citada como 

uma pessoa atuante e presente no início das transmissões no 

país. Porém, as mulheres tiveram uma participação 

radiofônica, comandavam programas femininos e falavam 

de suas dificuldades com seriedade. Conheciam o papel que 

desempenhavam na vida das mulheres. Os programas 

femininos atingiam um grande número de pf:ssoas e se 

transformavam, muitas vezes, no grande companheiro das 

ouvintes. 
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ABSTRACT 

The radio is a wonderful vehicle. lt plays with the listeners 

imagination though sounds and voices. When it was first 
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introduced in Brasil, eighty years ago, the foreunners had to 

fight, and improvising was their way to learn. ln the study we 

have made of the first twenty years of the Radio, we have 

observed that women are rarely mentioned as a true participant 

in the beginning of the tranmissions in the country. Womem, 

however, had an effective participation in radio programming. 

They led feminine programmes and seriously discussed their 

problems. They were aware of the Radio role in their lives. 

Those feminine programmes had a wide audience and they 

frequently became their partners. 

Key-words: Woman. Feminine. Radio. 

D 
epois que o último golpe de tesoura jogou ao chão a derradeira trança 
loura, a mulher sacudiu a cabeça e, levíssima, sorriu para o seu novo 
destino. A vida moderna deu-lhe vários presentes, entre eles a faculdade 

de poder caminhar com firmeza, pensar com seu próprio raciocínio e viver com 
a vida ganha pelas suas próprias aptidões. Aos poucos, ensaiando novos 
costumes - como novos passos de dança-, insinuou-se dentro de todos os centros 
de cultura e trabalho. 

Arte e ciências foram experimentadas. Por último, o Rádio, uma descoberta 
novíssima, - atraiu-lhe a atenção. Curiosamente, apenas a princípio, a voz feminina 
aproximou-se do microfone, o qual, dócil aos seus caprichos, se tornou em pouco 
um dos seus maiores aliados. Logo surgiram em todas as partes do mundo locutores 
de vozes amáveis - novas speakers influídas com a profissão mais moderna do 
século. Dessa forma a Revista Carioca, 30 de janeiro de 1937, tratava a presença 
feminina no Rádio brasileiro. 

Quando da primeira experiência de transmissão radiofônica no Brasil, 
setembro de 1922, várias mulheres já participavam da vida política, social e cultural 
do País. Pioneiras, estavam presentes em diversas manifestações, preocupan­
do-se em mudar os acontecimentos de uma época. 

O Rádio nasceu como um meio de elite e não de massa. No princípio tudo 
era realizado de forma amadora. Uma sociedade, um grupo de amigos que pagava 
uma determinada importância para sua manutenção. Os primeiros anos foram 
muito difíceis. A programação era baseada, praticamente, em música clássica e 
ópera, mescladas a discursos inflamados sobre a cultura e o progresso "º País, a 
cargo de um elenco formado por intelectuais que trabalhavam como colaboradores. 
A presença feminina ficava restrita às professoras de música e canto que levavam 
suas alunas da sociedade para mostrar seus dotes artísticos. 
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Poucas mulheres que atuaram no início do Rádio conseguiram o 
reconhecimento da sociedade. Suas vozes ficaram esquecidas num texto qualquer 
de uma velha revista e se perderam na memória dos estudantes e profissionais de 
comunicação. 

Temos certeza de que o levantamento realizado é apenas uma etapa, um 
início para futuros trabalhos. Não é uma pesquisa ufanista sobre o Rádio e a 
mulher. É, sim, um retrato de um período, no qual um grande número de artistas 
valorizou a cultura brasileira. 

O desejo de Roquete Pinto não foi em vão. O Rádio e seus artistas 
provaram, ao longo dos anos, que o sonho de transmitir emoções foi conquistado. 
Que a esperança de unir todas as regiões e encurtar distâncias pela palavra é uma 
realidade. 

Um país só poderá ser realmente grande quando souber valorizar seus 
filhos, não só resgatando a dignidade do ser humano, como também reconhecendo 
a cultura de seu povo. Que a história de nossos artistas sirva de incentivo e estímulo 
para o nosso crescimento. 
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